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AUGUSTO PASSOS!
—ADVOGADO—

Residência no Ipu
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«Dtgai<ae a verdade na terra embora desabem os cêosn Drector e Proprietário—Deolindo Barreto Lima -.Conto-** o ca*o oomo o caio toi
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VIDA AltHEIA"
(Brewmente)

ÍATERIAL DE CONSTRUO-,Pre/acz'°. d0 Vm ™ Pielo< a 8UI"
gir ate o fim de agosto

Letras sinceras
lYI ÇIO—como sejam: tljollos,
telhas, cal, ripas, caibros, portaes .

preços sem. competência,jja

ti '¦

vende qualquer quantidade — J &ol. "
Bruno de Albuquerque. | Por natural timidez ou pleno re-

.. r nT-7 An a -.aTaT» 7» ¦ ¦ .• . ,conhecimento da própria desvalia,R.LIUZ VIAlNNA^,pe::3a!ist9:tenh0 ><ê absfcidn /e ^ um *.'
em niolestina^ creanças eívret0 a08 .-^ ^^ embom,ro ¦ m oí^plicaçan de 914 o larw*., v ».» ?8eJa vu]tmaí, a minha fra«mei.taçftotico ( onsultorjo-Ru« uel. Ípsôiififc&otjarídiòVi porém, se'não liou-Saboya-- Acceita chamados P»™jve88em vencido e88e fcemor) Allüi.o iii.tpriQ-r. «-.S.zio ©« Azevedo e Gonçalves

tR MaíNOEL.MaRINHO-Me-ÍMaia jamais se teriam aflirinadoD1 dico, operador e espeçialis- j dois grandes escriptores, e Antônio
ta em partos. Rua Senador Paulaj Aostbeqesilo e Afbanio Peixo-

to nâo seriam expositores de obras
DR. 

ATUaLPA BARBOSA LI:
WA—Medioo e operados—-

Pratica todas as suas operações
sem dor e sem elòroformip—Re
sidencia Camocim e aceita cha-»
mados para toda a zona.
r-yR DELMIRO^~Dr0LIVEIRA

,*\-J 
—medico e operador—ex-

M ames microscópicos de san*
gue, escarros fezes, urinasií* etc—GRANJA—CEARA'.

DR 
JUVENCIO DE ANDRA-

DE—Cirurgião Dentista
—Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino Deus.

R. LIMA FILHOeCrauBGilo
Dentista—Todo trabalho

concernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos-*-Kua
Cel. loaquim Ribeiro.
— ¦-».¦ ¦¦—¦ 11 .¦¦pi 1 ¦ ,m**m*ammm»iimmm~—^mm*^m^*m,mam^mt. a****** ¦ i i .« ¦ i ~

DR. 
F. PONTE—Advogado—

Givil crime e commercio.—
Praça da Mf ruoca.

R. GARVALHO JÜNIOR-Ad:
vogado—Acceita causas ci-

r-v.is, commerciaes e criminaes
. qualquer DOa-ito do Estado -

„3sidencia—Massapô.

BACHAREL 
ANTÔNIO aU»

RELIO DE MENEZES-
Advogado. Residência—Granja

MELLO AM\RAL- AdvT.
¦ *gado—aecoita o patrocínio

de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-J
sidencia 8. Benetucto.

A' 
"^TsYídes

meiciaes

M

BARRETO-Com**
e Cíveis nâ zona

da Serra Grande e nos -.ontos
servidos-pela Estrada de Ferro
S* Benedicto.

O 
BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL—facilita

todas as transações, dentro de
seus estatutos.

R~"ÃNíl0"DE 
CRÍTDIT(r^^RÍ-

COLA. Todas as operações
bancaria*, em vantajosas condi*
ções.—Rua Cel. Campbllo,

OTEL DO NORTE—Mesa va-
riadae fartai, co.sinha as

seiada e hygienica—Rua CeL
Oampello. (bairro commercial)
bond' á poita.""^OCLÍDES""""""~~ ""'"

RIBETRO—AGoi-
MEN80K acceita chamados pa-

ra med ção de terras, em qual
quer ponto da zona—Residência
—S. Benedicto.~" " 

AlíÃ~~MÃRT de Everaldo
j Porto. Graude estabelecimen-

to de pensão e p£-adariay--Rua

literárias
O receio dos ataques, da critica

ha inutilizado a carreira de muitos
belletrista, ha obumbra-lo os Iam-
pejos de intelligencias vigorosas.

Alguns casos de apathia intellec-
tiva originam-se dos apupos oom
que os criticastrós e os sabem tudo
recebem as primeiras manifestações
de um poeta e de um prosador.
Nada estarrece, nada aniquila a
organização mental do estreante—
do que ver os seus voejos, com-
pletamente etherizados, por criti-
cadores impenitentes.

E' virtude das mais raras fechar
ouvidos as atoardas de puristas im-
provizados, de esthetas a fòrtiori.

A prosa differe da poesia—que
somente deve ser trabalhada com
espontaneidade. Os requintes do
prosaista se apuram oom o labor
constante.

Exigir nos traços do prosador
incipiente, a maestria dos artistas
de raça, é o snprasummum da ca-
tnrrice on da inopia.

Deolíndo Babreto, jornalista
por accidente,- a fim de zurzir as
inprobidades e as villanias de certa
zona de sua gleba, pezar de ser
um bravo intellectual, não se acha
apparelhado para explorar o mais
difficil dos modos de fazer literata--
ra :—a chroniea, em qualqaer das
suas tonalidades,—de arte, propri-*
amente dita, jurídica, literária, mun
dana. Deolindo, de periodista, co-
rajoso e vibratil transmudou se em
leve chronista de costumes-espe-
cialidade que—no Brasil—só Goir-
zaga Duque e Olavo Bilaò1 con-
quistaram o vello de ouro,

Senões, em abundância, catarão
os farejadores de arestas verbaes,
mas Csses puritanos á outrance nâo
se esqueçam de que Deolíndo de
typographo se fez homem de im
prensa, num meio onde o jornalis-
mo ò periódico, por não haver le-
dores para matutinos e vespertinos,
onde as ficções servem de passa-»
tempo, de sport de ociosos ou de
rapazolas desgrilhoadps do espirito
militarista do século.

O critério das proporções também
se applica às cousas espirituaes.
Nâo ha contestar •- que o chronista
sobralense, se operasse num centro
em que .0 livro e o jornal fossem
mais "intensamente distribuídos e
mais fervorosamente lidos, mui alto
expandiria as suas brilhantes pos-
sibilidades.

Modesta ò a iniciação de Duo-
lindo Batibeto, porem, a mo*
destia própria dos .typos que se
superpõem às frivolidades.

Analyaados, de conjuuclo, os ca-
pitulos do matuto-escriptor, a ho«
nia, de inisluia com a franqueza de
dizer, característicos que só espò*
radicamente ornam as individuali»
dades chumbadas & aldeia, repon-
tam em quasi todas as puginas das
chroniquetas. .

Na phase de convencionalismo,,.
ainda mais repugnante do que a
psychopathia social diagnosticada
por Nobdaü, victima das hostili-*
dades a que estão sujeitos os novi-
ços em letras, arrostando com as
ohalaças dos que sabem destiuir,
motejar, achincalhar e ridicularizar
nas rodinhas de calçada e de phar-
macia, sem que jamais construíssem,
organizassem ou produzissem, qual-
quer cousa efficienteménte útil pu
verdadeiramente perfeita, Deolin-
do nos offerece os seus ensaios de
prosador e contrahe a promessa de,
persistindo nesta modalidade, nos
dar obra de maior vulto.

A etapa mais difficil—Deolíndo
obteve : fez se chronista 1 literário;
a perfectibilidade, a forma escul
tural da prosa, elle a conseguirá
oom o manusear dos bons autores e
com o penuejar diuturno.

Antônio Dbummond.
Fortaleza—julho --1921. I

Oriano Mendes

Força, sangue e vigor—é o qua pro
duz a Emulsão de Scott, o grande re- I
constituinte. :-' {

Chamamos attenoôo para o novo vi-1
dro que contém mais Emulsão do que 1
do que dois vidros pequenos e custa '
em proporção.

Este illustre cavalheiro, teve, no
dia 27 do tnez findo, pela trans-
cerrencia do Seu natalicio^ 0 agra-
davfil ensejo de aferir, pela espon-
taneidade da manifestação que lhe
foi prestada, o grau de . estima e
consideração em que o tem o eom*
mercio e a sociedade sobraienses.

Noticiado o annivprs-ario do ope-
roso_ gerente do Banco Agrícola,
precedida de uma simples combina-
ção, ás 6 horas da tarde, um creu-
cido e brilhante gtupo de cotnmer-
ciantes, auxiliiares do conimercio e
outros representantes das, classes
sociaes, lendo á frente a banda de
musica Jocal, dlrjgiu-se á confor-
lavei vivenda do illustre annivérsa-
rjante a levar lhe, num amplexo
sincero, toda a consideração e res»
peito a qu** o mesmo faz jús. R<->-
cebidos fidalgameote à porta, pelosi'. Oriano M.-mde*' e sua p.xma. es-
posa, foram os manifestantes intro-
duzidos nos vastos salões, onde o
dr Clodoveu Arruda, interpretando
os sentimentos dos presentes, pro-duzin brilhante saudação, salen-
tando as bellas virtudes de home-
nageado, como commerciante esfor-
çado e in/elligenle a quem Sobral
deve a Exposição de 1918, a Asso-
cíação'Commercial e o Banco Agri-
cola, ,ut lisaima instituição que ven:
marchando a passos agigantados na
estrada da prosperidade; a quem
Sobral deve o fomento a diversas
outras pequenas industrias. Falou
depois o professor Luiz Jaoom? Fí-
Iho, em o une da Associação dos
Empregados do Co na mercio de So
bral, de que o anniversariante è
muito digno presidente. V-sivelmeote
penhorado e agradecido, o sr. Orin
ano Mendes, em'palavras claras, mas
eloqüentes, agradeceu aquella ho
menagem, e perorou sobre a vida
commercial no nosso meio, em tor
no a crise que assoberba o universo,
tendo palavras captivantes á ho-
nesüdade e intelligencia do commer-
cio de Sobral, que tem sabido se
manter firme aos embates do tufão
destruidor da bancarrota que varre,
todo o Paiz.

Logo após, foi servido à numerosa
assistência profuso copo de cerveja
fria. Entre a assistência, viam-se,
alem de representantes dó alto e b^i*
xo commercio e industria, os do cie-
ro, magistratura, construcQÕes publi-
cas imprensa etc.

Retirados os mauifestantes, & casa
do sr. Oriano Mendes começou af*
fluir algumas familias das suas re*
lações, fazeado.»se musica atê 11
horas da noite e Euclydes Baptista
deliciou a essistencia com alguns
cânticos em que, é muito apreciado
em nosso meio. A's 11 horas foi
servida uma farta mes-*. de doces fl*
nos, regada a generosos vinhos, er*
gueado por easa oceasião, o dr. Al-
çyr Magno de Carvalho, em empo!-
gante saudação, sna taça ao anni-
versariante e a sua exma esposa*

Reiteirando ás nossas felicitações
alli apresentada?, ao sr. Oriano Men.
des, formulamos um voio pela coiin
tinnação da sua felicidade.

Festival de caridade

Promovido pelas prendadas se-
nhr.rinhas Santuzza Rodrigues, Ma*
roquinha Vergniaud e Tamunda
Aragao, esforçadas direcionas da Pia
União das Filhas de Maria, realizou»»
se no dia 27 do passado, no thea-
trinho do Collegio d'Assumpção,
um magoifico e variado espectaculo,
em beneficio das creancinhas pobres,
protegidas por essa utilissima agre-
miação femenina, o qual coroou-se
do mais franco êxito.

A primeira das duas partos c\üa
compunham o programma, constante
de musica e canto, foi confiada aos
talentosos musicistas Maroquinha
Vergniaud, (piano) Acacio e Ray-
munda Alcuntam, Maria de Lour-
des Ponte (violinos) e Tamunda Ara
gão, (canto). Esta, com a sua voz
educada, se bem que um tanto fra»*
ca, impressionou agradavelmente a
assistência, que esteve numerosa e
seleccionada.

Na segunda parte, composta de
comedia, diálogos etc. manda a jus-
tiça salientar os nomes das intelli-»
gentes senhoritas Esthei' Baptista,
Jullta Rodrigues, Mimosa álverne,
G. Coelho, R. Dias, M. Alvinha e
Aunete Aguiar, que conduziram os
seus papeis* com muito desembaraço
e felicidade.

Finalizou o agradável espectaculo,
que foi Honrado cora a presença do
exmo. sr Bispo Diocezano, uma
empolgante apotheose em homena-
gem á Santa Rita, Patrona da Pia
União" das Filha's de Maria.

A renda liquida do festival foi de
208$300, que vão ser applicados em
parte na: e.recção de um altar.a S.
Rita, na capella do Menino Déíis.

JOAQUIM ABAGÃO (12)

TRANSIÇÃO
XII

A' tarde encontrei-a
nellinha aberta até alli

naquella ja»
tão ciuel/e

sem podermos trocar palavras ella
entregou-me um bilhetinho. Na lin-
guagem muda dos nossos corações

maior desespero. Mas' por certo eu
não interpretava bem o sentido da-
quellas palavras mysteriosas e fui re
coiher-me confuso, pensativo, sem que
podesse aquietarme interiormente.

Essa sensação extranha indicava
me um desenlace, era um triste presa-
gio do que realmente ia se passar de.
terminante e-fatal contra todas as
minhaí*. aspirações.

Um calafrio percorreu me o corpo
e uma febre ardente surgiu, prostran

comprehendia mos toda significação : do-me durante muitos dias, como para
daquella scena. A oceasião era im-
própria e exígua para um colloquio
explicativo O meu amor era lão.for-*
te que embargava--me a falia n'um
momento em que toda a minha ex-
panaão julgava insufficiente.

f\ ASA SMART de Everaldo f ^hi 
apressado antegosando o con-

I - D„-»^ n 1 a. v. 1 teudo do bilhetinho esguio, Que pa-xji Porto. Graude estabelecimen- lavras doces, divinaes estariam alli
escripUs ! ?.v. Abri o e li soffrega-

Coronel Joaquim Ribeiro, bond mente estas palavras lacônicas e enig-
à porta. Pensão—quartos confor-,J maticas :—aNão posso s.er-te extensa
taleis, rnesa variada e farta. Pa-íe nada posso explicar-te. Soffro bas"
daria—EaSpecialidade em sodas ftante e só" tü poderàs salvar-me, ou
biscoutos pães, etc. Entregas no{(Iuem sabe ? talvez não me vejas mais »
domicilio § Apertei ° convulsamente contra o

_—.—; ___,— | peito oomo quem não comprehendi*.
j~)li()TOS-— LIVBO de Versosi db| o peso fatal de uma sentença atroz.

IPadlo AaAGlo-*~-Brevementea|Não.vâl-a. talvez; seria para mim o Jquisidor e brutal

dar tréguas aos acontecimentos e mais
concorrer para a minha duvida.

Ao restabelecer-me ousei interpel.lar
a uma pessoa de casa contígua, com
quem me havia relacionado- sobre d
pessoal da outra casa, cuja resposta
deixou-me estupefacto :

—«Ha dias encontrei-os na estrada
do sul, ha umas cinco léguas e con-j
formo a disposição da viagem se di-
rigiam para longe.»

Coirprehendi então que o pae de
Helena tinha o propo«sito inabalável
de fugir de mim como quem corre de
um mal contagioso. Elle me vira pa"
rado á. janella naquella tarde, junto
de sua filhai Vieo chegar quando me
retirava e lançou-me um olhar in-

Mas esse homem megalomaníaco que
inspirava uma repulsão instinetiva era,
infelizmente.) •: o pae de Helena por
quem tão somente eu alli fora. Era
elle a personificação daxempafia.e o
carrasco voluntário e contumaz da
minha felicidade, disto estava maia
que certo .

Sempre julguei que uma desilluzão
brusca me seria de conseqüências
aziagas. Seguil-o-ia, portanto, aonde
quor que fosse; para «.ubtriahir-lhe o
que reclamava um eoração no seu di-
reito pleno. > •• <A *

Sobre todas as minhas supposições
pairava sempre a duvida : aquelle bi-
lhetinhó seria um aviso de renuncia—
«talvez não mè vejas mais»—ou uma
supplica ¦.;

Sob qualquer hypotheue era forçosp
ver Helena, fallar-íhe..,. pessoalmente,
ter uma explicação completa dos fáctos
Procural-a-la por toda parte,, a esmo»
até encontrai a; tornar-me-ia um pe**regrino das len*las; comtanto que tor.-
nasse a vel-^a-, ,

E effeçtívamente recomecei a via-
dolorosa do meu destino adverso, pro-curando-a runiò ao sul. O homem queama verdadeiramente torna-se um
autômato, um inconsciente diante das
couzas vulgares ef assim, um plato-

nismo soberano guiava-me cegamente,
como se ouvisse a' musica do Orpheu,
a attrahir-me irresistivelmente diante
dos muros de Thebas..a

Segui doudamente e ao cahir de
uma tarde achei<-me numa pittoresca
fazenda, onde um rapaz sympathico
acolheu-me com camaradagem, prodi-
galisando* me horas inteiras de agra-
davel palestra; a par de uma verve
inesgotável. < .

Ròzendo contou-me alguns dados de
sua vida que acJiPÍ«-os interessantes,
d'entre os quaes *• sobresae este; que
não obstante não vir a propósito,
passo a repetil-o por ser um pouco
análogo aos que me têm apparecido ;

Elle também foi infortunado no sen'
primeiro e unico amor

Teve o seu ideal definido, comp to-
dos os homens da terra Rosa, a sua
noiva, era tudo quanto lhe existia de
mais caro e a ventura parecia concra-
tizar-se numa próxima uniãd

Bellas horas passavam num idyllio
doce e verdadeiro, mas a fatalidade*
essa Atrcpus invisível, veio um dia
inopinada e cruelmente destruir aquella
felicidade,, deixando apenss o luto,
a dor ciuciante, a saudade inextin
guivel !

(Continua)
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Juiz Municipal, mesmo dr. Nata-
lense, Promotor o dr. Ernesto Mar-
ques da Silva.

Em Granja recebeu os piez se
e oprocepso o juiz Municipal dr. Ma-
Doei Thomaz de Barros Campos,
fuaccionando também o adjunto de
Promotor José Eleuterio da Silva,
e escrivão interino João Pedro Fer-
reira Callado. [Continua ]

ASSOCIAÇÃO COMMERACIL

Excavações
mm m ¦*«*,

CONTINUAÇÃO DO PROCESSO
JÜRITYS

Já em 26 de Agosto de 1878, o
adjunto da promotoria publica de
Viçosa, cidadão José Carneiro da
Cuaha Mapurunga, havia denunciado
ao juiz municipal dr. José Mendes
Pereira de Vasconcellos, do major
Correia, por crime de tentativa de
morte contra Jurity; cujo processo
não tivera andamento devido » falta
de garantia, naquella tempo, confor-
me declara em despacho o mesmo
1U 

Correndo finalmente o processo,! *<-* <IU€! ouvimos de um conceituado
os seus transmites legaes, foram I commemante o fim da reunião è cona*_u_ i aii__uiic b»00' «' "•" certar-se um meio de se pôr um termo
pronunciados os rèos pelo dr Chefe ao rigorísmo descabido e<às múltiplas
de Policia, recorrendo este, de seu irregularidades que so verificam no
despacho de pronuncia, para o então serviço de embarque e desembarque
presidente da Relação do Districto, nas estações da tí. P de Sobral, ulti-
hoje de Fortaleza, conselheiro Caè mamente aggravados com a vioUção
tano Estellita Cavalcante Pessoa, dos volumes e até desapparecimento
que confirmou a pronuncia. de parte do conteúdo destes

Logo depois do crime de Taba- Lembramos a 3gregia Associação in-
tinira o major Correia foi ao Rio, clulr entre as sua», preoccupçções de

s , y n J • amanha, o restabellecimento do nos?soe, quando de volta de sua viagem, eorreio terrertpe| dirigindo-se neste
chegava a Fortaleza, foi alli intimado sentid0 à administração era Fortalesa.
da sentença que o pronunciou, re-

JOGKSY CLUB

Està sendo convocada para uma re-
união amanhã a nossa Associação Gom-
mercial.

S-gundo nos informou o coronel
A. Mont'Alverne Filho, o mais de-
dicado e ardoroso turfista local rea*
lizar-se á definitivamente no proxi-
mo domingo a corrida inaugural da
presente temporada hyppica. Para
esta corrida jà se contam com bons
elementos, perfetamente trenados e
posto que o publico em geral ainda
não tenha a sua predileção, e opinião
firmada sobre os parelheiros, cada
ura destes, nos treinos, já .onquis-
tou o seu grupo de torcedores e por
isso é possivel que desde a primei-
ra corrida, nos offereça o Jockey-
Club muita sensação.

FOOT-BALL

W

é o melhor Remédio .
para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

DISSERAM-NOò 
que um cre-

tino que por ahi anda com

¦SBSBL a -y 4Ü&&' • iMegisto Social
ANNIVERSARIANTES

colhendo-se a prisão, no quartel de
linha; em 24 de Dezembro de 1878.

Alem da defesa escripta pelo ad-
vogado, dos réos, Augusto Pontes de um dedo de menos na mão di
Aguiar, que acompaohou o processo reita e um calo demais na es-
em primeira instância, o major Cor- querda^commentando, em certa
reia conatituio advogado na Relação parte, o boletim do E Cezar,
ao dr. Paulino Nogueira Borges da julgara-nos bem digno delle,
Fonseca, depois Dezembargador da allegando qua o nosso calão po*
mesma Relação, a qual apresentou dia ser aferido pela gíria de Cezar.
em favor ds seu constituinte hiilhan- Obrigado, moço, cada um dá o
te defeza escripta, acompanhada de que tem, e do protagonista de um
documentos, e de uma justificação festim de Balthazar que retardou
produzida n'outro.ju!zo, por seu ad certa missa do gallo em Ubajara,
vogado dr. Prancis.o Antônio de não se pode exigir mais.
Oliveira Praxedes, depois Dezem- ^^^^^^^^^^ ^
bargador e Presidente da Relaç&o ~~
de Fortaleza, que a produziu no
juizo Municipal do termo da Palma.

Foi curador dos réos menores,
no summario, o mesmo- advogado
Augusto Pontes de Aguiar. . i

Marcado o jury em que deviam
ser .'ubmmettidos a julgamento os
criminosos da tragédia de Tabatinga,
para o dia 3 de Abril de 1879, ot-.
fereceu o advogado Augusto Pontes
testemunhas de defeza para depo •
rem no plenário. |

Não lever porem, logar o julga*
mento porque, da,das as recusações
e impedimentos, na formação do
conselho de sentença, apenas con-
seguiu se sortear cinco juizes de
facto. pelo que. na forma da lei,
foi dissolvida a sessão e adiado *
julgamento. ~- '

Foi juiz de direilo o drv José Go-
mes da Frota; juiz municipal, o 1/
supplente Te. Ângelo Siqneira Pas-
sos; Promotor Publico dr. Joaquim Çom um agradável e innocente ren-
Olímpio de Paiva (hoje Dezemb ir- devous masculino4 nn Café Sportivo,
gádoj^ aposentado); advogado do festejou ante-hontem u sf;u annlversa*
MajdK^orreia,—Cuslodio Joaquim rio natalicio o nosso bem amigo Pran-
Moreiralda Costa; escrivão interino, cisco Waldemar Rodrigues, activo su
Josô Coelho de Albuquerque. xil'ar. do nosso commercio

n Hoje, a gentil senhorita Judith Fur-
... tado, competente professora do grupoMarcado oovamente o ,ury para Escolar D{# Ibíapi£a.

19 de Setembro de 1879, ainda dessa Amanhã, o exmo. sr. dr. João Thomé
vez n5o, foram julgados os réos de de Saboya e Silva, digno representante
Tabatinga, por que, dadas as recu- do Gearà no senado tedèrah
sações e impedia entos, apenas con- A 6, o sr dr Josó Saboia de Albu*.
seguia-se sortear sete juizes de foc- querque.
to para conselho de seatença, sendo CASAMENTOS
por esse motivo dissovida a sessão Matrimonearam-se nesta cidade, no
e adiado o julgamente. dia 27 do mez findo,, o sr Julio Alber-

Foi Juiz de direito o mesmo dr. üno, digno escripturario do Açude
Frota. Municipal, dr. José Patrício Forquilha e a gentil senhorita Alpha
Natalense. Promotor, o mesmo dr. Pompeu, dileta filha do dr. João Pom**
Paiva, peu de Sousa Magalhãesa O acto civil

 teve logar na residência doprogenitor
Designado finalmente o jury, 3«. da noíVaí * rua Senador. Paula, e o

6 ,. on ü n. J j sacramento da egreia foi ministrado navez, para o dia 22 de Dezembro do capela de s Fra5nc^C0.
mesmo anno de 1879, sendo Promo- • Felieitamos o Venturoso par. formu-
tor de justiça, na oeeasião em que lando um voto de felicidade na nova
se marcava o jury, Antônio Augusto'estrada que se lhe abre. .
Rodrigues de Marrocos.

No dia do jury, não sendo possi-
vel formar-se o .conselho de senten-] Em sua fazenda Cajueiro, no muni-
ça, porque apenas cooseguiu»so sor-,cipio de Granja, falleceu, na avançada
tear seis juizes de facto, foi por is-'edade de 95 annos, osr. major Ale»,
so, dessovilda a sessão, e determi -1 xandre Pereira de Oliveira, um dos
nade pelo dr. juis de direito, que, i Jron.cos *»8« importante e" numerosa
na tórma aa iii fossem transportai* família. Sentimentando a família en-na torraa da lei, tossem transporta- - luctada destacamos o nosso amigo
dos os réos para a villa de Granja uorone| j-aquj.ra Pereira de Oliveira,
(hoje cidade) e o respectivo proces-' sobrinho do pranteado extineto.
so afim de serem alli os rèos sub^ • TrT. T. Ta----™,
mettidos a julgamento. VIAJANTES

Poi juiz de direito, o mesmo dr.1 Comissionado pelo Collegio Militar
Frota» {do Ceara, para íaser requisição de ca»

Travaram-se domingo ultimo nu-
ma lucta titanica no campo do Ame.
rica duas equipes-rubra e alvi-azul.

Jogo disputadissimo correu na
melhor calma e harmonia finalizan-
do com o score de 1x0 favorável
ao Geèfà. O Ceará, vae a«sím, po-
is, firmando os seus credito de
campeSo de 1921.

Ouvimos que os clubs de foot bali
local, cogitam de adquirir novamen
te a área interna do Jockey-Club
para instalarem um grund, jà tendo
feito a vantajosa proposta de darem
como renda ao Jockey-Club, 20%
da receita de ingressos. Peja vanta
gem da proposta, é de crer^se que
seja acceita, visto como nenhuma
despesa ou obrigação, assume o hy-
ppodromo para ler mais pssa fonte
de receita.

Habilitem-se 1
PARA O 2,Q SOBTEIO DA
"CREDITO MUTUO PREDIAL"
A REALISAR SE NESTA Cl»A.

DIVERSAS
0 illustre pharmaceutico José

Torquato Praxedes Pessoa,; em cir
cular que, nns enviou communicpu
nos que dissolveu amigavelmente a
sociedade que mantinha na Phar'
maci Oswaldo Cruz, de Camocim,
retirando-se o sócio Fiancisco Nelson
Chaves, embolsado do seu capital e
lucros e continuando elle com o
activo, passivo e futuro do mesmo
importante estabelecimento pharma
ceutico, o melhor da zona.

O nosso bom amigo José Solou
nos trouxe pessoalmente uma amostra
do vinho de caju quo ostá fabricando
e sem que vá nisto um signal de
gratidão pelo presente, podemos
affirn_ar que o seu produeto ô um
dos melhores que se tem conseguido
fabricar aqui nesta aons,

»^sÇ l~r— — iu — m ammi .

Creáfilo Mutuo Predial
... 2° SORTEIO

Convidamos os nossos distjnc-
tos prestamistas a virem contri-
buir para formação do 2 sorteio,
a realizar-se no dia 5 de agosto
próximo. Sahindo o prêmio para
o sócio que nao esteja quites,
não terá direito ao mesmo.

Sede: Rua Senador Paula n. 103
Sobral, 26 de Julho de 19?1.
p. p de Chaves ã Cia.

Erico de Paiva Motta

DE, NO DIA 5 DO CORRENTE,

SOB A FISCALIZAÇÃO DO

GOVERNO FEDERAL

JOiÂ 2$000
Contribuição para o sorteio 1$000

PIRTIn I Pmmm

FALLECIMENTOS

vallos para o serviço de instrucç&o des
te estabelioimento, acha-se nesta cida-
de o. snr_ tenente Raymundo Salles
Pilho, digno instructpr dessa impor-
tante escola de guerra.

Apresentando ao brioso militar os
nossos cumprimentos de bôa vinda,
formulamos um voto pela sua felioida*
de entre nós.

#% De Entre-Rios acha-se nesta cida-
de o nosso amigo capitão José Martins
Leitão.

Acompanhado de sua exm. familia.* »
que aqui se achava mvernando, volveu
a Fortaleza, onde è estimado commer-
oiante o nosso presado conterrâneo
Ignacio Gomes Parente-

*** Regressou de sua viagem a Por*
taleza.onde fora á negócios particulares,
o nosso bom amigo Ulysses Ponte,
hábil guarda-livros da nossa praça.

& Acompanhado de sua exma. esposa
que aqui veiu em busca de melhoras
à sua saude, açha-se nesta cidade» o
sr Ney da Silvai telegraphista em
SanfAnna.

j& Esteve nesta cidade o sr, dr,
Paulo Diamantino Lopesj auxiliar
technico da sucção de estradas de
rodagem norte áa Ceará.

.% a serviço da construeçào da
estrada de rodagem de SanfAnna a jCacimbas, esteve nesta cidade,, o nosso
amigo major Aprigio Soares.

„*„ Em transito para SanfAnna. onde
foi assistir a fe.sta- da Padroeira, esteve
nesta cidade o nosso amigo Raymundo
Avelino, aotivo e dedicado correspon»*
dente d'«A Lucta» em S. Benedicto.

w% Esteve ligeiramente nesta cidade,
onde veiu reconduzir a sua exma« fa
milia, que aqui esteVe a passeioj o
nosso distineto ami^o F. Assis, digno
conferento da E. P de Sobral.

Cunceição _Ds.
Arrfcibi tus carta, indagandu da

susiadade qui afunndaro aqui no
Sobralo. In primimero lugá vô te
fala da susiadadi. O demus desces
homis eslam daniscu pra modi in
venta coisa pra modi a genti fica
adimiradu, apois Cunceição, o seu
Ercu vel praqui cum dianga da su-
siadade qui a genti dá deis lustão
pra cada sorteiu pra modi se bia-
li.tà a ti^á cinco couto de róz, eu-
ando, sinha dona Seri estive acom
pletada. Pru incuanto o premu é
di ar-ordu com o numrò de socos,
qui a dita tem, Asturdia se me arre
cordo era dnreitura, foi oo dia de.
aanove deste mez, corrente, a expi-
rà, isto è de Juio, qui o seu Ercu
oorreu o premêro sorteio, e quem
tirou foi o seu João Xico de Lima,
do Cariré; o povo quas qui matava
o seu João du mesmo subi nome
qui tem a bocea de S. pençano quj
tinha sido elle qui tinha tirado,
mais porem quem íirou num foi
elle nâo. foi o cujo dito do Cariré
quem tiro. A bixa pareça qui è
mesmo boa e sêra, aapois „quem é
o fiscá ó o seu Aristide fiscà do
ganverno federá. No premero sur-
têiu ôra gentinha e genlão pra bur-
ro, grauda e miúda, qui éu tê pencei
qui era o sen- Enklide fazeno dis-

curço, là tava todu mundu du So*
bralo, apois tava b seu Cel. Frefei-i
to. dotôres Juizes, todos jurnaes,
incli.sivp o."correi do clarau'' apo-
is, Cunceição, voveê devi è fuzê
uma pra você inscrição, e mais
outa pra Filo, apeis todo mundo tà
fazendo O seu João Lyrá, ô qui ô
o ajente dahi, da supra dita, men-
sionada, a^ima sosiedade, qui o vul«
go chama CREDITO MUTUO PfVE-
DIAL. Oia ur premu -é pago em
iinheiro. num è nem ¦ im. vali"n-.m
è im anel, uem é tomem em caza,
apois é em dinher.ira novim, qui ô
uma. danação, e iate parece qui O
seu Ercu robou do seu dotou Epi-
taçiu, apo s num sei dondi .elle te-
nha tiradn, o f-eu Ercu pra modi
fazô ieelamu. cu.stura o dinhéru
numa íiU e amarra em riba pra
modi a gente vô e adispf.is enlrá.
f\ geni-1 oaga da premera vez, ireis
munreis sendo qui é doÍ3 munréis
p.rà joía e um munréis pru surteiu.
0-a Cunceição, au já fiz uma maiâ
tou cum vonta-li de fazê mais porem '
é outa. Quem num tira o premu, no
fim da vida da íuisiadade, si esta atu.
ra dez anno qui eu duvido, tem de-
reito ao fuudo do rebolço. Anime o
povinho dahi a fazê inscrição na
bixa. apois ella ô mesmo boa, apois
no Sobralu estão entrano na bruta.
Seu Copóte qui as vez tem munto
esprito dixe qui aquillo è é uma
ratuêra, nós^ os rato, as cedra nova
o quêjo e seu Ercu mais o seu Ad-

, mundo os • galo. Abensôa a Pilo e
abraça.

Bastião Pedrero.

P. S —Oia.o segundo sorteio da*'C.redUu Mutu'-* é no dia 5, não. se
esquesa de paga a sua cuntribui.sáo
apois, quem mm tivó quite num»
arrecebe.

O mesmo

Ao Commercio
-t: "-'

Declaramos aò respeitável cor-,
po commercial da zona do norte •
do Estado, que desta data em
diante qualquer negocio com a
firma, devem s,er tratado corri o
nosso empregado Sr. E'RICO de
Paiva Moita, residente na cidade
de SOBRAL, a quem nomeamos
nosso bastante procurador, com
poderes amplos e illimitados.
Fortalesa, 1 • de Julho de 4 921.

d—1 Philomeno Gomes «Sc Filho,

Ao Commercio ':-x

De accòrdo com a declaração
supra, communico aos nossos
destinetos freguezes, que os se-
us pedidos, reclamações, espaça-
mentos de saques, «Sc, devem ser
enviados á minha pessoa, quòterão prompta execução

Sobral, 1. dé Agosto de 1921.
^3-1 Krkolde Paiva Motta.

Mocidade tomae o Elixir de No*«
gueira do pharmaceutico Silveira
antes do matrimônio.
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Não tomeis
Remédios

Alcoólicos
0 Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae
"""""ST

NULSArj

SCo ¦SS! a.

Incomparavel
como

^*%f ;.;ar

!?©« 2ÍO
e como Alimento.

543
>«5_MB6_«r5_#».*lÇ.'fflfc<

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE SOBRAL condições de ir trabalhar nos serviços
,-. ," ,. ¦ , a cargo daquella chefatura.De ordem do sr. presidente da Folha de pagamento dos guardasdirectoria, convido os snrs. sócios encarregados do patrulhamento, devi-

desta Associação a comparecerem á damente informada pelo delegado de
reunião que realizar-se-á na próxima policia, na quantia de 12$00—Pague
quinta-feira, 4 do corrente, a uma
hora da tarde, na sede do 3anco de
Credito Agrieola de Sobral, para
frátar de assumptos urgentes e de
magoa importância para o commer-

Íio.Encareço o comparecíroento de to**dos os sócios.
Secretaria da Associação Commer-

ciai de Sobral, em 30 de Julho de
1921.

José Leoncio— Secretario

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL
QUARTA CHAMADA DÔ CAPITAL

De ordem do Snr. Presidente
deste Banco convido os Snrs. Acci-
onistas a virem realizar a quartaentrada do Capital correspondente a
lo % ou sejam lo$ooo por acção,
até o dia 15 deste mez.

Sobrai, 1 de Agosto de 1921.
Raymundo M. Frota [Secretario

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 as 14 horas de todos¦'-..,: os dias úteis

se pela verba Expediente da D legacia
de policia

EXPEDIENTE DO DIA 29
Requerimento de Rosa Cândida da

Silva, pedindo licença para abrir a tu-
mulo n. 41., de sua propriedade—Pa«
ga a tax i da licença, como requer*

Folha de pagamento de uma turras,
empregada no serviço calçamento da
travessa do commercio, na quantia de
99$400.—Pague-se pela verba Embele-
samento das ruas e praçast

EXPEDIENTE DO DIA 30

EXPEDIENTE DO DIA. /
Folha de pagamento' d< diária dos-

presos pobres da endeia das.ta cidade:
na quantia de 37$600, relativa a 2a.
quinzena do mez findo—Pague-se polaverba respectiva

—Guia requisitando à Prefeituia
250$000 por conta da verba Repre<«
sentação ao Prefeito Municipal

Mappa do Entreposto Municipal, no
mez de Julho—Entradas: Kerozene 420
caixas'; gasolina 20, álcool 36, pólvora35. Sahidas Kerozene 307, gasolina20, pólvora 8—Visto.

Folha de pagamento do funccíona-
lisme municipal do mez de Julho findo
na quantia de 1*695$000 —Pague-se
pela verba respectiva

—Conta do gerente d'«A Lucta», ni
quantia de 60$0004 proveniente das
publicações dos actos municipaes. no
mez de julho findo, num total de 601
linhas—Pague-se pela verba Publica-
ções dos actos municipaes.

—Idem, na quantia de8$000, de um
milheiro d* talões para o imposto de
cargas—P;«gue se pela verba Expedi-
ente da Secretaria.

—Idem, na quantia de 10$000 dos
convites para os festajos de 12 de
Julho—P_gue-se pela verba—Gormnre-
moração das datas nacion. es4

Transferencia do contracto. ¦
Foi assignado um termo de trarisfe-

rencia do contracto do quarto n 9. do
mercado municipal, de Henrique Miia
para Alcebiâdes Rocha

Conta do escrivão do Jury na quan-tia de 70#000* seu ordenado do mez
de Julho findo—Pague se pela verba
respectiva.

Petição de Pedro Linhares, pedindouma vistoria nas eemas de Esperidião
Ferreira da Ponte, no logar Saqu;nho
deste município — Ao segundo fiscal
para procedei' à jpsroria e informar.

Conta do Antônio Vicente de Vas-
concellos. na quantia de 77$500. dè
água e luz fornecida à cadeia confor**-
me contracto—Pague-se pela verba
respectiva

Cont-j de José Pedro de Alcântara,
na quantia de 4$400, de estampilhas
para o expedienU da Prefeitura—P_m
gue^se pela verba Expediente d« Sei.
cretana.

Conta do delegado de policia, na
quantia de lOOgOOO, da sua subvenção
no mez de julho findo—Pague «se pelaverba respectiva.

Alvará de licença
Foi expedido a dona Porcina Cavai-

cante Parente, para construir um tu
mulo no cemitério S. Josó.

-i^itiWaTBrTIiiihrrtilMi*
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A suecessão
Fortaleza, 2 —A candidatura Ar*

thur Bernardes, continua firme
apoiada pola grande maioria dos
Estados alliados, que intensificam
o serviço de alistam nto eleitoral
em favor da mesma.

A mesa da assembléa
Fortaleza, 2—Acaba de ser ree*

leita toda a mesa da Assembléa,
como um cabal desmentido ao des-
moralizado orgaodo tavorismo, que
affirmava ser o deputado Rubens
Monte, apenas um guarda da cadei
ra da presidência privativa do *¦ dr.
José Lino.

Ponte-Corrêa
Foiteleza, 2—Seguiram Camocim

a bordo 'Monte Moreno' o deputado
Corrêa Lima e o coronel Jo&o Pon
te, prefeito de Massapè.

Bravíssimo i
Fortaleza. 2 -Cahiu, na Câmara

federal por extrondo?a maioria o
projecto autorisando a suspensão
das obras donoideste, influenciando
algo a respeito a candidatura Ber
nerdes. Por oceasião da discussão do
referido projecto o deputado Daniel
Carneiro produziu um vibrante dia
curso sobre a necessidade da conti-

nuação dessas obras, sendo geral'
mente applaudido.

Alvará de soltura
Fortolesa, 2—O tribunal da Rela*

ção expediu hoje alvará de soltura
ti.q réo preso em Caruoc;m José Eu*
frasino, de quem confirmou a absol*
vição.

O xique xique
Fortalesa, 2—0 governo deferiu

o requerimento do coronel Antônio
Eneas Mendes, nomeando uma com*
ruÍ3S&o para verificar o plantio de
xique-xique feito pelo mesmo nos
sertões de Tamboril. O requerente,
disputa o premio de 150 coutos de
reis instituído pelo governo, por 5
milhões de pès do utilissimo catus.

Thomaz —Firmes**
Fortalesa, 6 -- São esperados nesta

capital, até o dia 6, os deputados
Thomaz Rodrigues e H. Firmesa, es*
tando preparada brilhante recepção.

Tartufo
Fortalesa, 6—O mentecapto Ea*

clydes César, &eabrunhado, diz se
arrependido da feia acção ahi pra*
ticada contra os amigos, entretanto
o seu vil procedimento continua a
ser condemnado geralmente

EDITAES
SsnBmBsmammmxmm»m*T»

SOLICITADAS
Nós abaixo assignados Antônio

Ernesto de Andrade, Prefeito mu-
nicipal do termo de Santa Quiteria,
God fredo Lima Rodrigues, Dsle*
gado de Policia do mesn_o termo,
Luiz Simplicio de Farias, 1/ sup*
pleote do Juiz Substituto, em exer-
cicio, declaramos que a convite do
Snr. Antônio Enéas Pereira MSndes
Filho, agricultor Dtoprietario"' das

Conta de José Pedro de Alcântara { Fazendas "Boa-Vista'', "Poço da
Filho na quantia de 60$000, de duas j Pedra'», 'Cruz das Almas", "'Fe-
retretas na Avenida João Thomó ms chado'' e 'Lagoa do Matto" todas
dias 14 e 19 do mez findo.—Pague-se annexa3 sjtuac|as oeste município,
pela verba commernoração dai, datas percorremos as suas plantações, de

algodão effeotuadas em mais ou me*nacionaes.
Requerimento de Luiz Damaqeno,

pedindo attestado de como exerceu
durante o mez findo o cargo de zelador
do banheiro carrapaticída.—Attesto
affirmativ. mente.

Conta de José Pedro de Alcântara
Filhei, na quantia de 7o$ooo de toca-
tas ho dia 12 de Julho.—Pague-se pe-"
Ia verba Qomiuemoração das datas na-
cionaes.

Conta de José Franco Aragão, na
quantia de 6$ooo, de 60 cargas d'a-
gua fornecidas às obras da Avenida
João Thomé.—Pague- se pelo credito
da Kermesse

—Folha de pagamento dos oüerarios
da limpesa publica durante o mez findo
na quantia de 90$000.—-Pague-se pela
verba limpesa parcial das ruas.

—Conta de José F. anca de Aragão.
na quantia 12$700 de objectos com-
prados para a repartição sanitária.—
Pague se pela verba conservação e
aequis ção do mnterial sanitário.

—Telegràmma ao dr chefe depeli-
cia em resposta • aojseii''offlcial-. infor-
marido o numero de presos recolhidos
na cadeia desta cidade cappses de se*

AdminibtraçIq do oidádIo
( ;;d Hbnriqdb Rodrigues

d'Albüqübrqüb.
EXPEDIENTE DO DIA 27 DE JULHO
^Transferencia 

•
A. requerimento verbal de Miguel

Rodrigues de Aguiar è Bentn Ribeiro guirem nara a colônia . hristina.
Duarte foi lavrado um termo de trans- —Offici ¦ ao dr. secretario do interior
ferencia do comi acto de locação do devolvendo devidamente informado
quarto n. 3 no mercado Municipal, que j "«' offi' ¦" do ^lador d.x: Estrada de
passou do piimeiro para o segundo Rodagem de Sobral a Merudca

Telegràmma do dr. chefe de policia' EXPEDIENTE DO DU 1 üE AGOSTO
pedindo entender-se com o d. juiz Su- J Folha de pagamento da estrada de
bstituto e dizer por telegràmma o nu i.rõd?gem de Sobral * Mr. uocaj relativa
mero de sentenciados que estão em ia 2a. quinzena do mez ündo—Visto.

i :'AA:...:

nos trinta hectares de suas terras,
que em nosso parecer e segundo as
experiências feitas pelo agrônomo
Gustavo R. P. Dutra, director da
secção de agricultura e industria
Pastoril do Estado de S. Paulo,
devem produzir de cinco a seis mil
arrobas de algodão, conforme se
vê no livro "Cultura do algodoeiro''
da autoria do mesmo agrônomo
Gustrvo R. P. Dutra, cálculos que
são confirmados pelo profe.sor Ed-
wardo Green, superintendente do
serviço de algodão do Ministério da
Agricultura.

Em testemunha da verdade, vae
esta declaração, que foi .feita por
mim, Antônio Ernesto de Andrade,
Prefeito Muriicipsl de -Satita Qui-
teria, assignada nor todos nós.

Sanla Quiteria, 18de Julho de 1981
Antônio Ernesto de Andrade—Pre*
feito Municipal.
Godofredo Lima Rodrigues—-Delegtdo
de Policia.
Luiz Simplicio de Farias—1.° Sup-
plente do Juiz Substituto.

In/ecção Brdztiera Cura
rhêa por mais antiga que spja,
Basta um só vidro. Preço 3g000
16] «Pharraacia UNIVERSAL»

Faço ,-aber a quem interessar
possa que por parte de José Bar-
balho do Nascimento e sua mulher
D. Anua Francisca de Lyra, em
sua petição datada de 21 do expiran*
te, me foi requerido o domínio, por
usucapião, em três posses de terra
no sítio S. Gooçalo, sobre a serra
Meruoca, deste termo, das qua,es sp
acham apossados ha mais de vint*
annos e onde ronstituirain ha tem*
pos casa de morada de taipa e telha,
'^asa de aviamento, fasendo alli plan"
tações diversas sem contestação de
pessoa alguma. Ditas posses de terra
houveram pot compr\ a João José
dos Santos, já fallecido e sua mulher
D. Maria 3raga de Lyre, residente
no Aracaty-Assú, deste termo, cujos
documentos comprobativos foram
perdidos e se acham impossibilitados
de adquirirem novos, não só por
ter fallecido o vendedor como por
qne existem herdeiros diversos,
moradores em logares differentes
neste termo, analphabetos, e quese torna írt-possivel reuoil^os afim
de reaffirmarem por novo documen"
to, a venda feita* Apresentaram
testemunhas que fòratio ioqueridas,
sendo unanimes as suas declarações,
de estarem os requerentes ha mais
de vinte annos em mansa e pacifica
posse e domínio nas três alludida?
posses.de terra, oude têm proprie-
dades diversas, alli feitas sem nem'
huma contestação. E por meu des-
pacho nos respectivos autos, mandei
publicar editaes com o prafo de
trinta dias, a contar desta data,
para que, quem quer que se julgue
prejudicado couu o pedido de domi*
nio feito pelos requerentes. José Bar-
balho do Nascimento e sua mulher
venha a este juízo apresentar suas
reclamações e allegações. E para quechegue ao conhecimento de todos,
será o presente affixado no logar do
costume e publicado por um dos
jornaes desta cidade e pelo Diário
official na Capital do Estado. Dado
e passado nesta cidade de Sobral E.
do Ceará, em 30 de Julho de 1921.
Eu Pedro Mendes Carnein, 1« És-
crivão, o escrevi (a) Cloioveu Ar
ruda. Tinha uma estampilha estadual
de trezentos reis, inutilisada. Està
conforme o otfginaldou fê-

Sobral, 30 de Julho d<? 1921.
O l.o Escrivão.

Pedro Mendes Carneiro.

Faço saber á quem interessar
possa que, por parte de F. G-odofre.
do RaDgel foi em meu cartório,

DE MINAS
0 que diz um bom padre

O reverendo padre Antônio
Gomes, digno vigário da cidade
de Passos, attesta & jur,> se pre-
ciso for que achava-se magro,
muito fraco, sentia peso na cabe-
ça, falta de appetite, as veses ti-
nha desanimo, pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A consolho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidros do «VANADIOL»,
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilos, estando forte e
robusto cumprindo suamissão
de. fé.

A3onselho aos filhos1 de Deus.
quw se achem doentes e fracos,
que usfim o «VANÀDIO.L$í po-
is é o melhor remedio-alimeoto
para quem precisa ficar forte e
com saúde.

Passos, 19 de Abril de 1921.
¦BHHM_H_nH_nívxso

Aviso a quem interessar possa que,
por conveniência de serviço deixam
de hoje em deante de ser recolhidos
em Sobral os vales desta Construo-
ção. 0 respectivo recolhimento será
feito no Esçriptorio da Construcção,
em todos os dias úteis das 7 ás 11 e
das 13 ás 17 horas.

Esçriptorio do Açude Forquilha,
em 21 de Julho de 1921.

Baq lista Demetrio
(5—3) C. da Construcção

Faço saber a quem interressar
possa, que, a partir de primeiro
de agosto próximo vindouro,7 o
sr. Zelador do açude publicoSOBRAL, dará inicio á distri-
buição dos lotes de terrenos par&vazantes, a montante do referido
açude. As partos interessadas,
devpran se entender com o sr.
Zelador, no local do dito açude.

Sobral, 26 de Julho de 1921.
Francisco Hermcnegüdo Souza

(2—2) Aux. adm.

^-t LEGÍVEL MUTILADO

\ 
¦

interposto o nes_esr*rio protesto pa"
ra interromper a pre?cnipção de uma
nota promissória de |370$150] tre-
zentos e setenta mil Cí-nto e cincoen»
ta reis da responsabilidade de Ray-
mundo Xavier Macambira. Armada
em 19 de Julho de 1916 e vencida
era 30 d'í Julho de 1916, oque se
taz publico 

'pura conhecimento do
devedor protestado.

Sobral, 30 de Julho de 1921 /
O 1. Escrivão.

Pedro Mendes Carneiro.
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DECINO HA IMPRENSA GEAHEWS1

Órgão independe., téj politico e noticioso .ob a direcção e redacçào de
»_EO-~_ll¥_DO B_.kltKl.TO -LIMA

l_!_fipe4lieiile

Dâs .7 íts II e das 2 ás 5
ASSIGNATURAS

Anno 15$000
Semestre 8$000:

Pagamento adeantado

¦^Lníco jornal nesta zona que
tem termo de responsabilidade,
__S6Íg_u>do de accordo ço.iíi o art.

d»o Cod Penal da Fep.iblíe?.

-Publicações

Unha
Repreducção

$100
$059

Para os àssignan-íes 20 % de
abati mento. Anuncio a prévio
ajuste.

E' o jornal mais lido no interior
do Estado. 

Não se fázf-m publicações de
pessoas citsccnheclda:», sem que
venham eom ú importância.

UYU/SO«i

Confecciona-se com toda pres*
teza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inclnsiVe folhetos,
talões; dispondo para isto dc ma-
teria, e pessoal habilitado.

Ev'a- •¦ em pre? a que nesta cidade
manAm urna ta-.b. lia dc preços
mais'., ba xo•¦•-.
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PEEPAEADO PELO PHARMACEUTICO

HORACIO NUNES
Medicamento de effeito consagrado pelas experieücias de gfjmuilos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo,

Rouquidão, Catarrhos, pulmonares, opprossao etc.

g «. Cura garantida com um só vi aro !
Vende se nas principaes pharmacias e drogarias desta cidade «Dj
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXAS

Era conta corrente com retiradas livres—4 % -ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000$0C0—6 % ao anno,• contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 mezes—7 %
Praso maior—taxas convencionaes de accordo com o

praso estabelecido
Reoebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocim
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praçado Paiz mediante módica commissão.

Encarrega-se de cobrença de saques.

•iiWG-MÍ-S». tw g»ral.'
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SUE
sao os mejferes que vêem a esle mercado

^Se^TH--? ^__r 
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óffre do uter| quem quer, plrque
BEGULADOB PEDROSA

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

W o um co Remédio que cura radicalmente : Leucorrhôa os
Flores Brai-cas'inflamações do Utero (madre), Hemorrhagiau,
Gorrimo.niosantigosoureceiil.es, Menstruações dolorosas, Suspen-
São das menstrua5õesy Anemia, Chlorcse, etc. __'' infalível 11

Depositário.. :—J Torres & Cia^^V^Phárrnacia Conceição",
Fua Oêwaldo Cruz; 43-^Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmacias o drogarias
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¦KKGALIA FINA", ' HOLLANí-ZES" ^SCPRXNGESAS^WR';'
NHA?' «'FIDALGOS", ^PEKSHNOS", (ÍRDIECK n~. 1-.", -41
CORD LANÇADO", "RECORD GROS.SO", ' RECORD FINO"-INVENCÍVEL", "CATA FLOR", -PETISCOS", 'PERFEITOS''
e<íN-DIOS", etc. '

Ciganilhos FINO.- E HA.VANEZES c'm lindas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes .estabelecimentos:
Samuel G. Ponte, ílàtiaya, e nas principaes casas grossistasdesta praça e de toda a zoí_à.
Agentes—representantes nesta cidade. 2?
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SOBRAL CEA RA
L'í.''j • •.-

BREVEMENTE
GIGÜl j^_ Jgat O

ABRI 
u.üa caderneta da «de-

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros de 6% et pitahsado8 e
dontro de breve tempo tereia uma
boa reserva acnmulada.
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Papa bmSMs oe.ra«-s pi. |j>aisci_.es
NÃO T01V1E BAWHO SEM
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Fumos caprichosamente escolhidos.--Confecção primorosa da
¦'_TT____ !_¦_ _!___._-_. ár^ : •lfnSCt_J'_-AJüSiHfííi &JtCBrt3,30{?^|fabrica 5- Lourenço

A? MARKAMA if* r
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I ?n]otTRILOGIA ECONÔMICA
CIGARROS 101 Grandes, fortes, perfu-

mosos e baratos queagradam ao mais exl-gente paladar.
Cigarros STELLfl ÍIÊIÍsII
mio, que habilita o comsumidor a fumar éternamen
te grátis; a

S

DR. LUIZ COSTA ;¦'.
Rt*s!.'tí*ri'r>a -: Coará— Fortnle»

Atiesla tma teto empi-^gadi
com maguiiícofl 1-esuUíL'ioH cu
aua clinica! o Elixir do Noguein
do Phco. Chco. Jcão da Silvj
Silvfeirr* A iii-;.:

Rp

^tâhâr. Fãmilinn EsPec,al Para .roupa, mas
tãUUttW ramiimr que pela sua meticulosa
fabricação pode ser empregado com êxito nos misteres
do sabonete
Sao esle- afamados e conhecidos produetos que consliluciii a popularidade da

\mWm* PABR/CA IRACEMA
PHILOMEgO GOMES k FÍXHO-Fortaieza
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